
- Para ambientação e acendimento das velas, cantar o
refrão: "Eu vos dou um novo mandamento..." nº 794 ou
outro que fale de amor/caridade. Chamar um jovem para
esta ação.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Estamos no
7º Domingo do Tempo Comum. Com Jesus que-
remos aprender a perdoar e amar, praticar a justi-
ça e promover a paz. Cantemos.

02. CANTO
Desde a eternidade o amor fecundo... nº 88

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. É a Trindade Santa quem nos reúne. Façamos
em nós este sinal de fé: Em nome do Pai e do

Filho e do Espírito Santo. Amém!
D. A graça e a paz de Deus nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo, e a comunhão do Espírito Santo, es-
tejam convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O mandamento do amor ao próximo não era
desconhecido por Jesus. Ele o viveu em plenitude.
Seus seguidores devem trilhar o mesmo caminho.
Devem realizar ações que manifestem o amor re-
velado por Cristo. Coloquemo-nos à disposição
do Senhor. Aprendamos dele a maneira correta de
amar e viver o amor.  Celebremos, de maneira fer-
vorosa, nossa vida e missão; nosso sim ao chama-
do de Deus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Sabemos que o amor aos inimigos se encontra
entre as maiores exigências do Evangelho. Diante
do Senhor, imploremos sua misericórdia por não
vivermos o amor a Deus e ao próximo.
Do amor eu fugi... nº 1.139
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus por nos ter dado Seu Filho
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Jesus. Ele nos ensina a amar e a perdoar.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Concedei, ó Deus Todo-poderoso, que, pro-
curando conhecer sempre o que é reto, reali-
zemos Vossa vontade em nossas palavras e
ações. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Para experimentar o amor de Deus é preciso
acolher Sua Palavra e nos deixar conduzir por Ela.
Ouçamos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Lv 19, 1-2. 17-18

L.1 Leitura do Livro do Levítico.

SALMO RESPONSORIAL: 102(103)
Refrão: Bendize ó minh'alma, ao Senhor, pois
ele é bondoso e compassivo!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 3, 16-23

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 5, 38-48

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia...
V. É perfeito o amor de Deus em quem guarda sua
palavra

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Deus nos ama e quer que sejamos à sua imagem
e semelhança. Somos chamados à santidade: ser
santos porque quem nos criou é santo. Somos fi-
lhos da perfeição e da santidade. Podemos atingi-
las se seguirmos os seus ensinamentos e trilharmos
os seus caminhos. Esse é o tema central da liturgia
deste sétimo Domingo do Tempo Comum. Ela nos
indica os caminhos que nos levam à santidade de-
sejada por Deus.
- A primeira leitura é do livro do Levítico. Contém
os ensinamentos de Deus para a santidade das pes-

soas. O texto de hoje diz: "Sede santos, porque eu,
o Senhor vosso Deus, sou santo". Como ser santo
sem ser Deus? Não ter pecado? Ser santo signifi-
ca: esforço contínuo para não pecar e reparar os
pecados cometidos. Como fazer isto? A primeira
recomendação é não ter ódio no coração. O ódio
nos distancia dos semelhantes e de Deus. O ódio
nos deixa amargos e nos faz viver num inferno. A
segunda recomendação é não sermos omissos di-
ante do pecado do próximo. Se alguém está erra-
do, devemos ajudá-lo. A outra recomendação é não
cultivarmos o desejo de vingança no coração. Ela
é indício de que o coração está cheio de ódio e
rancor. O texto ainda oferece o caminho para a
santidade: o amor. Quem ama o próximo como a si
mesmo consegue trilhar o caminho da santidade.
- Paulo, na segunda leitura, também fala dessa san-
tidade mostrando que somos "santuários de Deus".
Deus habita em nós e por isso todo ser humano é
digno de amor e de respeito. Desta forma, quando
odiamos o próximo ou deixamos de amá-lo,
estamos violando este santuário. Toda vez que um
ser humano é agredido na sua dignidade, Deus é
agredido nele. Nisto consiste a sabedoria de Deus:
amar e respeitar o ser humano. Porém, não o colo-
cando no lugar ou acima de Deus.
- No Evangelho Jesus ensina o caminho da santi-
dade, da perfeição. Das leis e ensinamentos anti-
gos ele nos mostra a novidade do cristianismo. Di-
ante da lei "olho por olho, dente por dente", Jesus
propõe  combater a violência com ações que reve-
lam o amor. Mas não qualquer amor. Não apenas
o amor àqueles que são agradáveis. A estes é fácil
amar; não existe nenhum esforço da nossa parte.
Até a pior pessoa pode amar quem lhe é agradá-
vel. A proposta agora é amar o inimigo, os que nos
perseguem e nos prejudicaram. Esta é originalida-
de do pensamento e da vivência de Jesus como
"Mestre da Lei". Jesus manda perdoar e amar. Pelo
amor conseguimos resgatar o irmão e as relações
perdidas. Ele é o critério para nos tornarmos filhos
de Deus. Como o Pai, também cada um de seus
filhos devem viver e testemunhar a justiça e a santi-
dade. Deus ama a todos, indistintamente. Seu amor
é para que os maus deixem de ser maus e os injus-
tos deixem de ser injustos. Nosso perdão e nosso
amor é que vão transformar a nossa vida e a da-
queles que perdoamos. Não é nada fácil, mas é o
único caminho, diz Jesus.
- Esforcemo-nos para sermos santos e perfeitos.



Este é nosso Deus. Ele nos convida a sermos à sua
imagem e semelhança.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a fé no Deus Trindade que nos
enviou o seu Filho Jesus. Ele nos aponta o caminho
do amor a Deus e ao próximo. Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. A caridade, o amor aos inimigos deve ser a ca-
racterística de quem segue a Cristo. Peçamos a
Deus que nos ajude a vencer o egoísmo e a amar a
todos com coração sincero. Após cada pedido,
digamos: Senhor, ensinai-nos a amar.
L.1 Pela santa Igreja, para que se mantenha firme
nos propósitos evangélicos de ensinar o amor, re-
zemos.
L.2 Pelo Papa Francisco, bispos e padres, para
que sejam firmes na vocação e perseverantes na
oração e na prática do amor, rezemos.
L.1 Por todas as nações, para que resolvam suas
controvérsias na justiça e busquem um encontro se-
reno sem violência, armas e guerras, rezemos.
L.2 Que famílias não se fechem no egoísmo, mas
eduquem os filhos para o amor, a compreensão e o
diálogo, rezemos.
L.1 Pelas diversas confissões cristãs, para que deem
o exemplo de perdão e reconciliação. Que derru-
bem os muros que as dividem e busquem a unida-
de pela partilha do Evangelho, rezemos.
L.2 Para que os participantes dos Retiros Inaciano
e Carnaval "Alegrai-vos" sejam evangelizados e bus-
quem dar testemunho do Reino de Deus nas co-
munidades, rezemos.
D. Deus, cheio de amor, de quem provém tudo o
que é perfeito, acolhei nossos pedidos e enviai so-
bre nós a Vossa graça. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Só um amor sem fronteiras é cristão. Apresen-
temos a Deus nossa vida. Também, nosso trabalho
e missão de evangelizadores comprometidos com
a causa do Reino. Nosso dízimo e ofertas são tes-
temunhos concretos de nossa fé e doação.
O nosso Deus com amor... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós!
D. Agradecidos, elevemos nossos louvores ao Pai.
Com braço forte Ele conduziu seu povo e conti-
nua, com a luz de seu Espírito, a acompanhar a
Igreja peregrina neste mundo.
T. Bendito e louvado seja Deus, Pai que tanto
amor demonstra a todos nós.
D. Nós Vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa
criação e por tudo o que fizestes no meio de nós,
por intermédio de Jesus Cristo. Ele que é Vosso
Filho e nosso irmão nos mostra a imagem viva do
Vosso amor e bondade.
T. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Envie sobre nós, aqui reunidos, o Vosso Espíri-
to. Dai a esta terra que nos sustenta uma nova face.
Que haja paz em nossas famílias e cresça em nossa
comunidade a alegria de sermos vossos por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Pela Palavra do Evangelho de Jesus, fazei que
as Igrejas do mundo inteiro caminhem na
unidade.Que sejam sinais da presença do Cristo
ressuscitado. Tornai nossa comunidade cada vez
mais sinal de Vossa bondade. Seja ela sempre uni-
da à caminhada com nossa Diocese sob o pastoreio
de Dom Paulo.
T. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
D. Ó Deus, criador do céu e da terra! Os nossos
louvores cheguem a Vós pelas mãos de Jesus Cristo.
Ele é nosso único mediador, que vive e reina na
unidade do Espírito Santo. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da vida, saudemo-
nos uns aos outros em Cristo Jesus.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540
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16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Disse Jesus: "Eu sou a luz do mundo; quem
me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da
vida". Eis o Cordeiro de Deus. Aquele que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Na mesa da Eucaristia... nº 602

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus Todo-poderoso, concedei-nos alcan-
çar a salvação eterna por meio da escuta e
prática da Vossa Palavra. Ensinai-nos a amar
os nossos inimigos e guardai-nos contra a vio-
lência e a vingança. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- Dia 26/02  será "QUARTA-FEIRA DE CIN-
ZAS". Dia de jejum, oração e abstinência de car-
ne. Dia de abertura da Campanha da Fraternidade/
2020. Avise à Comunidade o horário da Celebra-
ção da Palavra com a imposição das cinzas.

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Nossa Igreja zela pelas vocações. É o Senhor
quem nos pede para rezarmos por sua Igreja e seus
servidores.
JOVEM 1: Senhor da Messe e Pastor Eterno, sa-
bemos que a colheita é grande e poucos são os
trabalhadores, por isso Vos suplicamos, envia Se-
nhor, operários para a Vossa messe.
JOVEM 2: Derrame sobre nós o Espírito de amor
e da missão, suscitando novas e santas vocações,
para fazer de nossa vida um serviço ao vosso Rei-
no.
JOVEM 1: Desperte e sustente em nossas famíli-
as e comunidades a "Cultura Vocacional" para que
nossa Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por uma
Igreja em saída.
JOVEM 2: Abençoe Senhor e fortaleça a cada

dia a vocação de nossos bispos, padres, diáconos,
religiosos, religiosas, seminaristas, leigos e leigas
comprometidos com o Evangelho.
JOVEM 1: Desperte o coração de nossas crian-
ças, adolescentes, jovens e adultos para a ação
pastoral em Vossa Igreja.
JOVENS: Maria, Mãe da Igreja e modelo das vo-
cações, ajude-nos a responder SIM. Amém.
- Ave Maria... Glória ao Pai... Refrão vocacional

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Abençoe-nos
e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de
misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Vivendo um amor incondicional, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
O Evangelho nos ensina... nº 722

Leituras para a Semana
2ª Tg 3,13-18 / Sl 18(19B) / Mc 9,14-29
3ª Tg 4,1-10 / Sl 54(55) / Mc 9,30-37
4ª Quarta-feira de Cinzas - folheto próprio
5ª DT 30,15-20 / Sl 1 / Lc 9,22-25
6ª Is 58,1-9a / Sl 50(51) / Mt 9,14-15
Sáb.: Is 58,9b-14 / Sl 85(86) / Lc 5,27-32


